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 SEMENTE DE SOJA COM DIFERENTES TIPOS DE VIGORES SUBMETIDO A TRATAMENTO COM BIOESTIMULANTES 
Ildemarcos Ferreira Dantas[footnoteRef:1] [1:  Aluno da UNIFAAHF; Agronomia; ildemarcos@outlook.com.] 

José Fontana Santos Brito [footnoteRef:2] [2:  Aluno da UNIFAAHF; Agronomia.] 

Juliane Karsten[footnoteRef:3] [3:  Doutora. Docente da UNIFAAHF; ] 

Os biorreguladores são compostos, naturais ou sintéticos aplicados de forma exógena às plantas, interferindo nos processos fisiológicos, como vigor, germinação e crescimento. Estes fatores possivelmente acarretam em uma maior produção, visando isso o objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da utilização de sementes de soja com diferentes vigores, submetida a tratamento com o bioestimulante sobre a emergência e a produtividade da cultura da soja. O experimento foi conduzido em delineamento em blocos casualizados, em esquema fatorial 3 x 2, com quatro repetições por tratamento, sendo três níveis de vigores 70%, 80% e 90%, com presença e ausência de bioestimulante. As unidades experimentais foram constituídas de parcelas de 6 linhas x 5 metros, sendo a área útil as 4 linhas centrais de 3 metros de comprimento, descartando um metro de cada extremidade. O bioestimulante utilizado foi o impuse L, na dose de 300 mL para cada 100 kg de semente. As sementes foram tratadas com inseticida e fungicida, em seguida foi aplicado o bioestimulante e por último a inoculação. As variáveis avaliadas foram: porcentagem de emergência 10 dias após a semeadura. Ao final do ciclo foram avaliadas em 10 plantas aleatórias dentro da área útil da parcela sendo aferido: I- altura de inserção da primeira vagem, II- número de vagem, III- grãos por plantas, IV- Peso de mil grãos (PMG) e V- produtividade. A umidade das parcelas foi corrigida para 13%. Os dados coletados foram submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas por meio do teste de Tukey a 5%, utilizando o programa estatístico AgroEstat. Para as variáveis porcentagens de emergência, número de vagens, grãos por vagem e peso de mil grãos não foram observadas interações significativas entre os vigores das sementes e a utilização de bioestimulante. Foram observadas maiores taxas de emergência conforme o aumento do vigor da semente. Para essa variável, a utilização de bioestimulante no tratamento da semente também proporcionou aumentos significativos no desempenho, passando de 78,28% de emergência sem o bioestimulante para 81,13% nas sementes tratadas. Comportamento semelhante foi observado para número de vagens onde sementes com 90% de vigor apresentaram número médio de 66,27 vagens por planta, 9 vagens a mais do que para as plantas provenientes das sementes de 70% de vigor. A utilização de sementes com 90% de vigor, proporcionou maior número de grãos por vagem se comparado ao encontrado com 70% de vigor, aumento de 3,9%. Para variável PMG não foi observada influência dos tratamentos testados. Foi observada a interação entre o vigor da semente e a utilização de bioestimulante para produtividade. Na presença de bioestimulante, foi observada maior produtividade para sementes com 90% de vigor, seguido de 80% e 70%. Na ausência não houve diferença estatística entre 80 e 90% de vigor, sendo superior as de 70%. Sementes com altos vigor apresentam maior emergência, número de vagens e grãos por vagem. A utilização de bioestimulante aumenta a porcentagem de emergência da soja. A utilização de sementes com alto vigor combinado com a aplicação de bioestimulante proporciona maior produtividade. 
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